
Variação dos escudos supranumerários em tartarugas marinhas (Reptilia, 
Testudines, Chelonioidea): um estudo de caso utilizando natimortos
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As espécies de tartarugas marinhas da família Cheloniidae podem ser 
identificadas especificamente com base na contagem e morfologia dos 
escudos epidérmicos da cabeça e, sobretudo, do casco. A folidose do 
casco de Testudines segue um modelo dependente de segmento, o qual 
poderia explicar anomalias ou variações durante o desenvolvimento 
embrionário a partir do posicionamento dos mioseptos transversos do 
tronco, marcados por invaginações septais durante os estágios iniciais 
da embriogênese. Escudos pleurais e vertebrais surgem em 
invaginações septais ímpares e pares, respectivamente, podendo gerar 
zonas livres para o surgimento de escudos supranumerários, 
justificando a existência de anomalias que podem dificultar a 
identificação dos indivíduos (Cherepanov et al., 2019).

Objetivos

Neste trabalho, procuramos verificar se pode haver congruência entre o 
posicionamento de mioseptos e de escudos córneos normais e 
supranumerários, utilizando indivíduos natimortos coletados nas 
praias de Guriri e Linhares, Espírito Santo.

Foram encontrados 8 morfótipos de Caretta caretta (Fig 1 e tabela 1) e 14 
de Lepidochelys olivacea (Fig. 2 e tabela 2), considerando variações em 
número e posição de escudos vertebrais,  pleurais (laterais ou costais) e 
marginais, seguindo o modelo dependente de segmento (Cherepanov 
et al. 2019). Anomalias interpretadas como secundárias também foram 
avaliadas qualitativamente (Fig. 3 e 4).
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Exemplares de Lepidochelys olivacea (n=14) e Caretta caretta (n=11) foram 
fotografados em vista dorsal e contornos dos escudos da carapaça dos 
espécimes foram traçados manualmente com o uso de uma mesa 
digitalizadora, seguindo a escala original. As imagens obtidas foram 
utilizadas para inferir o posicionamento de mioseptos com base na 
disposição dos escudos marginais permitindo a distinção de escudos 
supranumerários e normais.

Concluímos que os espécimes analisados estão em concordância com o 
padrão de folidose conhecido, o que é coerente com Cherepanov et al., 
(2015). A partir de análises das caracteres morfológicos utilizadas em na 
identificação de espécies (Wyneken, 2001; Brito et al., 2025), 
acrescentamos que as chaves de identificação de espécies de tartarugas 
precisam ser revistas, levando em consideração estudos recentes acerca 
do polimorfismos de escudos observados em tartarugas e suas 
possíveis causas e explicações (Cherepanov et al., 2019). 
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Figura 1. Delineamento de morfótipos de Caretta caretta. Cada delineamento 
indicado possui correspondência  com os morfótipos (A-H) descritos  na Tabela 1.

Figura 2. Delineamento de morfótipos de Lepidochelys olivacea. Cada 
delineamento indicado possui correspondência com os morfótipos (A-O) 
descritos  na Tabela 2. (Os morfótipos L e M representam o mesmo indivíduo, 
sendo identificado no morfótipo M o escudo supranumerário).

Morfótipo Número de escudos Supranumerários

A 7L esquerda; 9L direita - 7 vertebrais  2 laterais esquerdos e 2 vertebrais

B 8L esquerda; 6L direita - 7 vertebrais 2 laterais esquerdos e 2 vertebrais

C 7L esquerda; 8L direita - 7 vertebrais 1 lateral esquerdo e 2 vertebrais

D 5L de cada lado - 5 vertebrais -

E 5L de cada lado - 6 vertebrais 1 vertebral (entre o 3 e o 5)

F 5L esquerda; 6L direita - 6 vertebrais 1 lateral esquerdo e 1 vertebral

G 7L de cada lado - 6 vertebrais 1 lateral de cada lado e 1 vertebral

H 7L de cada lado - 7 vertebrais 2 laterais de cada lado e 2 vertebrais

I 5L de cada lado - 6 vertebrais 1 vertebral (entre o 6 e o 4)

J 8L esquerda; 7L direita - 8 vertebrais 1 lateral esquerdo e 3 vertebrais

K 5L de cada lado - 6 vertebrais 1 vertebral (fusão incompleta)

L (M) 6L esquerda; 5L direita - 5 vertebrais 1 lateral esquerdo

N 8L esquerda; 9L direita 1 lateral direito e 1 vertebral

O 9L esquerda; 7L direita - 7 vertebrais 1 lateral esquerdo e 2 vertebrais

Tabela 1. Descrição de morfótipos de Caretta caretta. Os
morfótipos são ilustrados na Figura 1.

Tabela 2. Descrição de morfótipos de Lepidochelys olivacea. Os
morfótipos são ilustrados na Figura 2.

Figura 3. Possível fusão do escudo nucal (Morfótipo D de 
Caretta caretta) com delineamento em destaque (direita).

Morfótipo Número de escudos Supranumerários

A 5L direita; 7L esquerda - 7 vertebrais 1 lateral e 1 vertebral

B 6L direita; 5L esquerda - 5 vertebrais 1 lateral

C 5L direita; 6 L esquerda - 6 vertebrais 1 lateral e 1 vertebral

D 4L de cada lado - 5 vertebrais -

F 6L de cada lado - 6 vertebrais 1 vertebral

E 5L de cada lado; 5 vertebrais -

G 4L de cada lado - 4 vertebrais -

H 4L direita; 3L esquerda - 6 vertebrais 1 lateral e 1 vertebral 


